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    PREFÁCIO




    Quando me separei, em 2005, minha filha tinha apenas um ano e meio. Além de ir em busca de um novo lar pra gente e recomeçar tanta coisa (minha vida, em alguns aspectos), eu tive de aprender a ser pai sem a presença constante da mãe, que estava sempre apoiando, criticando ou dizendo que ela faria melhor.




    Achei que não ia dar conta; depois, achei que seria fácil, e com o tempo fui caindo na real: a gente aprende o tempo todo, e é preciso cumprir os desafios que a vida traz, um a um, sem pressa. E damos conta, nem que seja depois de uma dose de uísque.




    Durante a primeira infância (até os 7), as crianças evoluem rápido demais. Quando bebês, às vezes, as mudanças são de um dia pro outro. Eu boiei bastante nessa época por nunca ter praticado antes uma comunicação não verbal. Os nenéns se comunicam por olhares, choro, sorrisos, carinho, muito mais a praia das mulheres. A coisa melhora para os pais depois dos 5 anos. Dá pra conversar na boa, argumentar, trocar ideias, contar piadas, ver filmes interessantes, jogar baralho, cozinhar, torcer juntos pelo time do coração. A transição entre a infância e a pré-adolescência é também cheia de conflitos e descobertas. Mas vamos tratar de uma coisa de cada vez: isso já é assunto para o volume 2 do Manual.




    Foram muitas as minhas fontes de inspiração para este livro. Além de minha própria experiência, fiquei sabendo de vários casos: homens eram maridos e pais carinhosos e atenciosos até que se divorciaram. Muitos nunca mais mostraram a cara, sumindo inclusive para os filhos. Tem o cara que é um ex-marido amigo e pai atencioso até o dia em que a ex-mulher começa a namorar: aí passa a atrasar a pensão e a seguir a ex. Tem o cara que é um ex-marido amigo e pai atencioso até o dia em que se casa de novo. Passa, gradativamente, a se distanciar dos filhos até que desaparece. Tem também o cara que casa com uma moça que já tinha uma filhinha, registra a menina em seu nome e, quando se separa, pede a guarda compartilhada. E tem o cara que, além de um paizão, é amigo da ex a ponto de viajar horas para lhe dar apoio num pós-operatório. Histórias reais. Algumas revoltantes, outras comoventes.




    As coisas estão mudando. De 2000 a 2010 dobrou no Brasil o número de casais que optaram pela guarda compartilhada, o que é uma ótima notícia. Claro, separações são traumáticas para todos os envolvidos, e isso não vai mudar. Mas ver os filhos a cada quinze dias, apenas aos finais de semana, não é suficiente para as crianças, fica parecendo pura obrigação. Muito pior é abandoná-los. Não faz parte das características do homem do século XXI. Tomara que o fenômeno do “pai fujão” seja cada vez mais raro com o passar dos anos.




    Vários casais se separam com filhos ainda na primeira infância. Troquei experiências com amigos – principalmente amigas mães – e me aconselhei com especialistas. Acabei ouvindo muita coisa útil e muitas opiniões retrógradas a respeito do mal que a separação causa aos filhos pequenos, o que foi mais um incentivo pra escrever este livro. Não digo que seja fácil, muito menos pra criança. Mas a solução seria um casamento de aparências? Obrigar filhos a suportar brigas frequentes? Casamento aberto?




    A mãe da minha filha e eu, tão logo nos separamos, adotamos a guarda compartilhada, e nossa menina é uma criança como qualquer outra: carinhosa, levada, saudável, inteligente. Mas passamos por alguns momentos delicados, como ciúme de namorados, desentendimentos quanto aos nossos dias com a pequena e, claro, divisão de despesas. Nada que desse vontade de voar na jugular um do outro. Sempre é bom lembrar que, assim como a paternidade e a maternidade, ex é pra sempre. Se não houver amizade, que haja civilidade.




    Neste livro, compartilho histórias, descobertas, incertezas, dúvidas, dicas e aventuras que apareceram pelo caminho de um pai solteiro. E a cada dia vejo que sou muito sortudo de ter a companhia que tenho: minha filha. Bem-vindo ao Manual do pai solteiro!
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    INTRODUÇÃO




    Se você tem a oportunidade de ler estas linhas pouco antes ou pouco depois de se separar efetivamente, vai escapar de muita roubada em que eu, amigos e conhecidos entramos, e que registrei aqui para que nenhum homem passe mais por isso. Do tipo contratar babás novinhas e gostosas, arrumar uma namorada simpatizante do No kidding! ou dividir apartamento com um amigo que também acabou de se separar.




    Quando saí de casa, fiquei com muito medo que minha filha, com um aninho e meio, esquecesse que eu era seu pai, de minha ex-mulher ir morar em outra cidade e levar nossa pequena, de perder moralmente a paternidade para um novo namorado da mãe, de não dar conta de ficar sozinho com minha filha e cuidar bem dela, de minha filha acabar torcendo pro Cruzeiro, eu sendo atleticano doente, de ficar triste pra sempre num apartamento de dois quartos. Minha experiência vem desses erros e acertos em busca de uma felicidade pós-conjugal com filhos. Já vi casais que se separaram e na semana seguinte estavam felizes e excitados com o novo momento, brindando juntos a solteirice recente. Por outro lado, já vi também até tentativa de suicídio. Entre esses dois extremos, estou eu com tantos outros que, apesar de tudo, querem, no menor tempo possível, passear no shopping e não ficar tristes ao ver um casal apaixonado com seu filhinho no colo. Enquanto não criarem um remédio contra o ciúme, contra a incompatibilidade de ideias e objetivos de vida ou contra o enfraquecimento do desejo, os casais se separarão. Mas passados alguns meses – no máximo uma dúzia deles –, é perfeitamente possível ser um homem solteiro com filhos, vivendo ao máximo o esplendor de nossa idade, experiência, liberdade e responsabilidade. Isso significa ter uma vida normal: tomar conta da prole, viajar, namorar, cair na balada, trabalhar (virado na madrugada), malhar e ter um bom relacionamento com a ex. É claro que as crises acontecem, mas, se o objetivo final for a felicidade dos filhos, elas têm de passar. E rápido.




    Aqui, falo de várias coisas, desde a mudança para um novo lar até dicas culinárias, coisas simples, é claro. No caso de você não ter a menor intimidade com o fogão, falarei sobre um espaguete com frango desfiado e creme de leite que é adorado pela maioria das crianças ou até sobre um prato para surpreender a nova namorada. Tem também dicas de moda, de comportamento, de paquera, de atividades com seus filhos; ou seja, tudo que você queria saber sobre o melhor dos dois mundos: ser pai e solteiro.
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    PAI SOLTEIRO




    Nada que remeta por analogia àquele quadro triste da mulher abandonada, com um barrigão, perdendo a juventude para cuidar sozinha de sua prole. Para a nossa sorte, mulheres quase nunca abandonam seus filhos. Entenda-se “Pai Solteiro” simplesmente ser pai e solteiro. Socialmente, é melhor que divorciado ou separado; logo de cara essas palavras implicam a existência de outra pessoa, de outra vida. Solteiros não. É leve como uma pluma. Ser pai solteiro é ser um pai responsável, carinhoso e autônomo e continuar curtindo a vida de solteiro, além de trabalhar, cuidar da casa, orientar a empregada, fazer compras etc., sem se esquecer de que você tem na mãe da criança uma parceira nessa linda e às vezes cansativa tarefa. O que eu percebi nesses anos de pós-separação é que basta saber dividir seu tempo e dar amor à sua criança. Amor é do que elas mais precisam, e vem em várias formas: atenção, interesse, carinho, disponibilidade, paciência, limite, cuidado. Mas, para que a gente esteja em condições de dar conta disso tudo, é preciso estar bem. Do que adianta encarar essa maratona de afazeres deixando de lado as coisas de que a gente gosta? Pois é, quanto mais felizes com a nossa vida, mais iremos transmitir essa felicidade aos nossos filhos. Ou seja, saber tomar conta e dar atenção a si mesmo também é uma forma de amar nosso filho. Boa desculpa, né? E é a mais pura verdade. É como dizem aquelas lindas aeromoças: “Ponha primeiro a máscara de oxigênio em você e depois em seu filho.” Mas atenção: não devemos ser pais-solteiros, assim com hífen, o que implica as duas coisas acontecendo juntas. Na hora de ser pai, ser pai; na hora de ser solteiro, daí é bagunça, festa, namoro, adolescência tardia e por aí vai. Mulheres nascem adultas, homens morrem crianças.




    Fim de casamento é uma das coisas mais sofridas que já vivi. O fato de um não estar feliz faz o outro sofrer muito, mas, quando um começa a buscar essa felicidade sozinho ou com pessoas fora do relacionamento, é de matar. Independente do lado que você esteja, são poucas as pessoas que saem bem de um casamento. Nesse momento, não seja exigente consigo. Faça o que der conta, vá com calma, pois a nuvenzinha negra vai passar. Teoricamente, ninguém quer terminar. Se pudéssemos, seríamos tão longevos no casamento quanto nossos avós. Mas, como todo mundo sabe, ou acaba o tesão ou o respeito, ou as duas coisas. E não dá pra viver junto muito tempo sem eles. É isso aí. E é pra frente que se anda.


  




  

    SE ALGUÉM PERGUNTAR POR MIM, DIZ QUE FUI POR AÍ




    Planejar a saída de casa é um bom começo do fim. Não se trata de frieza; pelo contrário, poupa stress e poupa as crianças de mudanças súbitas de rotina. É bem melhor do que esperar a gota-d’água e sair gritando e xingando. É bom conversar com sua futura ex sobre como será a vida depois que você sair. Um flat ou apartamento mobiliado (onde a locação é rápida, descomplicada e por períodos menores) é uma boa opção no caso de urgência. Se for possível, alterne alguns dias entre seu lar provisório e o sofá da casa da ex para preparar os pequenos. Leve a criança para visitar “o novo apartamento do papai”, mas não se esqueça de colocar redes de segurança nas janelas. Isso é essencial tanto para a criança quanto para sua cabeça, que deve andar a mil. Tranquilidade para ver o jogo do seu time na sala enquanto a criança brinca ou assiste a um DVD no quarto dela em segurança. É claro que, de vez em quando, é bom dar uma olhadinha pra ver se está tudo bem. E não pode ser só no intervalo do jogo, não: crianças conseguem fazer coisas improváveis em menos de cinco minutos. Se forem hiperativas, abaixe esse tempo para trinta segundos.




    DICA: Estar com seu filho ou filha não é estar necessariamente colado a ele ou ela. Nesse momento, logo que saímos de casa, a gente precisa mais deles do que eles de nós. Até certa idade da criança, mãe e filho se completam. Mas não significa que você tenha que sumir. Se está sem cabeça pra cuidar de filho nesse momento, tudo bem. Mas em algum dia da semana arrume um jeito de levá-lo pra almoçar, busque-o na escola ou assista a um filme com ele. Depois que você estiver estabilizado e acostumado à nova vida, tudo será bem mais fácil.




    Caso tenha que recorrer a algum amigo ou familiar para passar esse período de purgatório – ou seja, enquanto você não tem seu lugarzinho amado, seu pequeno bangalô, seu cantinho, seu cafofo, ou, resumindo, um LAR –, tente pensar em quem seria a pessoa ideal para te dar esse pouso provisório. Mas pense exclusivamente em si: você é o lado frágil; você está tentando reconstruir a sua vida. Nada de ir pra casa daquela amiga que está com dificuldades para pagar o aluguel. Morar com mulher agora só no próximo casamento, pra não perder a graça nem enjoar. Também não cogite ficar com a casa e sua ex sair. Acontece apenas quando há um bom motivo, como ela ter outro imóvel disponível e você não, por exemplo. Quando a decisão é vender o imóvel e dividir por dois, ok também. Mas ela deve ficar até fecharem o negócio. A mãe de sua criança, por mais que você esteja magoado, ou ela com você, não deixa de ser a mãe de sua criança e terá sempre primazia. Se você se pergunta por quê, eu lhe digo: ela carregou sua criança nove meses e a amamentou por outros tantos. Sua filha a ama e precisa dela. Muito.




    ROUBADA: Nunca peça para se instalar por uns tempos na casa de um amigo casado que tem um quarto sobrando. A não ser que seja por um, dois dias. Além de ser uma péssima companhia para alguém que se separou (afinal, você não quer ficar vendo como algumas pessoas são felizes no casamento agora!), tem aquele ciuminho da esposa quando você convida o amigo para um chope, e aquele ciuminho do marido quando você chega em casa primeiro do que ele. Ou seja, você pode ser o pomo da discórdia num lar aparentemente feliz. E esse peso na consciência é tudo o que você não precisa.




    Casa de mãe também não é a melhor ideia. Ela continua casada com seu pai, e os dois vão martelar isso na sua cabeça todo dia, falando como eles passaram por crises e ainda estão juntos, tentando fazer você mudar de ideia. Ou até podem lhe dar os parabéns e meter o pau na sua ex contando histórias que até então você não sabia. Se sua mãe é viúva ou separada, vai lhe dar aquele colinho gostoso e aconchegante. Mas o que você precisa agora é de alguém que te ponha pra frente, não que o faça voltar ao útero. Caso contrário você poderá ficar lá por anos, tanto por conveniência quanto por possíveis chantagens emocionais da mamãe que graças à sua presença e à do neto encontrou mais alguma coisa pra fazer além de ir à missa e ver novela. Quanto mais rápido você aprender a se virar sozinho, melhor (você já ouviu isso quando estava pra sair da casa de seus pais). E ainda existe a possibilidade de sua mãe ter um namorado, e filho em casa não seria exatamente o que ela gostaria, mas nunca admitiria. Ou seja, se puder, procure outra opção. Mães são para as mulheres que saem de casa. E que voltam. Por outro lado, a casa de seu pai pode ser uma boa ideia, desde que ele a ofereça com sinceridade (a gente sabe). Pais de recém-separados são normalmente ótimas companhias. Eles viveram uma época em que ser homem era estar certo e vão tentar te provar que possuir um pênis é uma vantagem por si só. Mesmo sabendo que hoje nossa maior vantagem é poder repetir o terno em vários eventos, algumas mentiras podem levantar o astral quando são bem contadas.
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